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			Apresentação


			Para contextualizar o leitor, o meu contato com o tema diálogo, de maneira mais direta, surge há mais de uma década, quando comecei a participar de um grupo que se reúne, mensalmente, para conversar sobre espiritualidade, num sentido mais amplo, o que abrange as relações humanas, o cotidiano, o autoconhecimento, dentre outros diversos assuntos (filosofia, física, literatura, artes, vida extraterrestre etc.). Nesses encontros, os coparticipantes se propõem a explorar essas temáticas, através do diálogo, isto é, os intercâmbios se dão através de uma postura de abertura para escutar o outro, de modo sensível, profundo. Um ensaio de compartilhamento de percepções, sensações, conhecimentos, que permite a todos os membros, potencialmente, ampliarem o seu próprio ponto de vista.


			A questão é que, com o passar dos anos, comecei a perceber algo que me gerou um grande incômodo: por que mesmo um grupo de pessoas que tem como propósito explorar assuntos em conjunto, através do diálogo, tem tanta dificuldade para dialogar? Incluindo aquele que escreve este livro. Se pessoas que supostamente veem relevância no diálogo se encontram para tal, por que há tantos bloqueios? Quais são as implicações dessa condição, no que se refere às relações humanas, à humanidade?


			Esses questionamentos apontados acima (dentre vários outros) levaram-me a pesquisar, de modo mais dedicado, esta temática, começando pela auto-observação e também através da pesquisa de diversas obras que têm relação com o tema. Como dito anteriormente, essa investigação já dura mais de uma década, e tentarei, utilizando-me dessas páginas, compartilhar com o leitor algumas observações e referenciais percebidos.


			Já adianto que este livro não se trata de um manual, um “Guia prático para dialogar seguindo 10 passos”, pois isso seria no mínimo contraditório, para não dizer muito estranho, considerando que o diálogo é algo vivo, amplo, profundo, tecido a partir de um estado de presença dos participantes; não havendo, dessa forma, fórmulas prontas. Também antecipo que, por escrever este livro, não estou me colocando na posição de um expert no assunto, pois quanto mais nos abrimos para escutar o outro, dedicando-se à exploração conjunta do conhecimento, das percepções e das sensações, maior é a percepção das diversas barreiras internas que bloqueiam o diálogo, de fato. 


			Por fim, informo, previamente, que o conteúdo deste livro é inspirado também por reflexões e percepções construídas em conjunto, com os amigos que coparticipam dos grupos de diálogo, bem como pelos luminosos trabalhos de diversos autores que escreveram/falaram sobre o tema (direta e indiretamente), com destaque para Krishnamurti, David Bohm, Humberto Mariotti, Edgar Morin, Martin Buber, dentre alguns outros.
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					1		 Esta é uma singela homenagem aos povos indígenas brasileiros. Os versos foram compostos após a visita à exposição “Nhe’ẽ Porã: Memória e Transformação”, realizada no Museu da Língua Portuguesa, que tinha como tema principal as línguas dos povos indígenas brasileiros. O poema foi inspirado pela sonoridade e não pelo significado das palavras (por isso, não apresentei a tradução). 


				


			


		


	

		

			Prefácio


			Quando fui convidado pelo Luiz para escrever o prefácio do seu primeiro livro, senti uma alegria muito grande, mas, ao mesmo tempo, uma enorme responsabilidade diante do desafio, afinal, nunca havia feito um prefácio antes. Porém, apesar do receio inicial, eu que tenho tido o privilégio de acompanhar de perto a admirável trajetória pessoal e profissional do autor ― já que somos primos e amigos e participamos de um grupo de diálogo em comum ―, que, há mais de uma década, tem se dedicado a estudos vinculados ao autoconhecimento e ao diálogo, aceitei o convite sem rodeios. Espero ter conseguido contribuir de alguma forma para que o leitor se sinta ainda mais motivado para desbravar esta obra tão sensível. 


			Considero que o Diálogo e Silêncio seja uma publicação extremamente relevante, uma vez que encontramos poucas referências sobre o tema abordado em um momento em que nós seres humanos aparentemente cada vez menos conseguimos escutar uns aos outros, o que tem gerado tantos desencontros, desentendimentos, e até mesmo atos de violência. Logo, penso que seja um bom ponto de partida e uma excelente referência para aqueles que estejam interessados em explorar, aprofundar e refletir sobre o tema diálogo, e, acima de tudo, se abrir para a possibilidade de ouvir o outro. 


			De maneira despretensiosa, sempre muito respeitoso e cuidadoso com o leitor (sem julgamentos, juízos de valor e conclusões fechadas), baseando-se na própria auto-observação, inspirado por reflexões e percepções construídas em conjunto com os amigos dos grupos de diálogo, assim como através da pesquisa de diversas obras de outros autores, Luiz Lembi procura abordar questões relacionadas direta ou indiretamente à temática. Através de um olhar poético, vai permeando o texto com exemplos práticos, citações e poemas, inclusive alguns de própria autoria, que enriquecem muito a experiência do leitor. 


			O autor inicia o livro, falando de como nossa sociedade, baseada na competição entre seus indivíduos e na orientação numérico-financeira, levou-nos a construir majoritariamente relações pragmático-funcionais, nas quais as pessoas são transformadas num valor puramente comercial, esquecendo-se que por detrás da função, existe um ser humano. Ainda segundo Lembi, se assim enxergamos a vida e as relações interpessoais, temos produzido, ou pelo menos reforçado, uma tríade antidialógica ― medo, pressa e cansaço.


			Ao tratar sobre a fala e a escuta, e o que o autor define como algumas barreiras ou bloqueios contra o diálogo, o que temos é uma abordagem densa e cheia de significado, presenteando-nos com frases carregadas de poesia, como esta: “É constatar que, ao contemplarmos a diversidade e a individualidade de cada um, estamos considerando o outro em nós e nós no outro (reciprocamente)”.


			A complexidade da vida é outro aspecto que Lembi destrincha com maestria, o qual, segundo ele, deve ser considerado na construção do conhecimento, tanto individual quanto coletivo, e no estabelecimento de uma comunicação mais profunda entre nós. Afinal, o contexto (composto pelo ambiente e pessoas) está sempre em transformação, e, consequentemente, nossos pontos de vistas ― a princípio imutáveis ― precisam ser revistos, pois senão, como afirma o autor, deixamos de ver o outro e o que está acontecendo a nossa volta, e, portanto, fechamo-nos para o diálogo com a vida complexa.


			Luiz Lembi dedica um capítulo inteiro para falar da relevância do autoconhecimento em si, incluindo a importância da auto-observação, e da relação direta e indireta que o tema possui com o diálogo. Para tanto, escolhe citar alguns autores (Krishnamurti, Jeanne de Salzmann, Humberto Maturana, Gerda Verden-Zöller, dentre outros) que abordaram essas temáticas, porém isso não significa que Lembi não tenha sua contribuição para dar, muito pelo contrário, a partir desses autores, tece seus próprios comentários e faz importantes reflexões sobre educação, idealização, afastamento de si, tendência à padronização etc.


			O leitor verá, ao longo da narrativa, que o silêncio, apesar de início nos aparentar algo paradoxal, parece ter tudo a ver com a nossa capacidade de dialogar. Tema sobre o qual prefiro não comentar nada e, assim, manter o mistério, para que o leitor possa ouvir do próprio autor como se dá esta relação entre Diálogo e Silêncio. 


			



			Marcelo Lembi Martins


			abril de 2023


		


	

		

			Introdução


			A sociedade atual e a ausência de diálogo nas relações


			



			Time is Money? And also relations?


			Apesar de que não farei, neste livro, uma retrospectiva histórica, tarefa que deixo para os historiadores, sociólogos, filósofos, ou alguém que queira e se sinta apto a fazer, nota-se que a sociedade atual, a qual somos coparticipantes, estruturou-se de tal modo que a máxima “tempo é dinheiro” permeia o pensamento e as ações de boa parte do globo. Isto é, a conversão da vida em capacidade de monetizar a energia vital tornou-se algo tão presente, que uma parcela significativa de nós, humanos, incluindo ocidente e oriente, vive, desde sempre, como se a vida fosse uma espécie de corrida, em busca de um lugar num tal pódio. E este altar, que é venerado, está associado à capacidade financeira, majoritariamente, e a tudo que ela representa atualmente. 


			Em outras palavras, viver e ser “um vencedor”, um winner (na língua inglesa), significa ser bem-sucedido financeiramente, e, para isso, é preciso correr, correr, correr. Uma corrida contra o tempo e, também, contra o outro, neste caso, um humano. 


			Sem que se perceba, essa orientação, quase exclusivamente numérico-financeira, foi transformando as relações em números, como diz Morin2; o outro é visto como objeto, somente. E isso, sem dúvida, afeta, diretamente, a forma como nós, humanos, nos relacionamos. Passamos a construir, predominantemente, relações pragmático-funcionais ― apenas ―, esquecendo-se que, por detrás da função, há um ser humano. Alguém que é parte integrante da mesma espécie. Que compartilha a vida no mesmo planeta. Byung-Chul Han, filósofo sul-coreano, adiciona sobre esta condição, dizendo que “[...] a pessoa humana é reduzida ao valor de cliente, ou a valor de mercado. A intenção que está ao fundo desse conceito é que toda a pessoa, toda sua vida, é transformada num valor puramente comercial”3. Número de amigos, de seguidores, de curtidas, de visualizações; essas são algumas das métricas vigentes, associadas à capacidade de “monetização”, de ser bem-sucedido. 


			E numa Terra que hoje é habitada por 8 bilhões de pessoas, aproximadamente, assumir esta condição, que a vida é uma espécie de “corrida maluca”4, implica que “estar vivo de maneira exitosa” é algo, cada vez mais, reservado a um número menor de pessoas, em termos percentuais, considerando que os recursos são limitados, e que há um número crescente de concorrentes-competidores.
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			Fonte: Food and Agriculture Organization - FAO


			



			Nicholas Georgescu-Roegen, um matemático e economista romeno, em seu livro O decrescimento: entropia, ecologia, economia, menciona que: “O fato incontestável é que, no mundo macroscópico, a matéria passa por transformações qualitativas irreversíveis. É uma verdade tão simples quanto a passagem do calor do corpo quente ao corpo frio”5. Isto é, os recursos naturais são esgotáveis, e a sua utilização/exploração inconsciente leva a uma exaustão estrutural de elementos que são vitais para a continuidade da espécie humana. A ausência de discernimento e de um pensamento também orientado para as gerações futuras acarreta num modus operandi autodestrutivo. 


			O agir baseado num modelo de pensamento preponderantemente imediatista, propicia que os efeitos das nossas ações no médio e longo prazo sejam ignorados; cegamo-nos para o processo devastador que estamos ocasionando no entorno, o que inclui o meio ambiente, o planeta e o próprio ser humano. Mariotti adiciona, ao dizer que enxergar a vida como uma competição predatória6, em que o ganho de um significa a exclusão/“eliminação” do outro, tem implicações muito sérias e prejudiciais ao estabelecimento de relações mais harmônicas, que se baseiem, na maior parte do tempo, na cooperação.


			A tríade antidialógica


			Se boa parte de nós, humanos, vemos a vida como uma competição, em que poucos serão os vencedores, a ânsia por fazer parte do grupo seleto tem produzido, ou pelo menos reforçado, uma tríade, que, pelo que se pode observar, é antidialógica ― medo, pressa e cansaço. Ao nos tornarmos sujeitos do desempenho e da produção (parafraseando Han), e ao incorporar a ideia de que a vida é uma corrida para poucos, “os melhores”, temos (retro)alimentado uma conjuntura que é muita nociva para as relações, pois, ao se relacionar com o outro através do medo, da pressa (correria) e do cansaço, condições essas que contribuem para um estado de não presença, abrimos pouco espaço para o significado do outro atravessar e chegar (compartilhamos pouco e superficialmente durante as relações). Estabelecemos (des)encontros em que os participantes não se veem nem se escutam, de fato.


			Esses três fatores antidialógicos (que não são os únicos; muitos outros serão analisados ao longo do livro) serão explorados (brevemente) nesta introdução, de modo separado. No entanto, já adianto que há ações e inter-retroações7 entre eles (e diversos outros aspectos). Isto é, talvez não exista uma causa/situação isolada, porém, sim, uma teia de fatores, que (co)produzem a condição de não abertura para o outro. 


			Medo


			É possível dizer, conceitualmente, que o medo está relacionado a um estado de perturbação interna que surge pela consciência de um perigo real eminente, de algo ameaçador que está próximo de acontecer (pode estar vinculado a uma pessoa ― ou a um grupo de pessoas ―, a um ser vivo (animal, planta etc.), a uma situação, a uma memória, ou até mesmo a um objeto ― com a possibilidade de haver inter-relações entre eles). Zygmunt Bauman, filósofo, sociólogo, professor e escritor polonês, na sua obra Medo Líquido8, especifica que:  


			 


			Os perigos dos quais se tem medo (e também os medos derivados que estimulam) podem ser de três tipos. Alguns ameaçam o corpo e as propriedades. Outros são de natureza mais geral, ameaçando a durabilidade da ordem social e a confiabilidade nela, da qual depende a segurança do sustento (renda, emprego) ou mesmo da sobrevivência no caso de invalidez ou velhice. Depois vêm os perigos que ameaçam o lugar da pessoa no mundo ― a posição na hierarquia social, a identidade (de classe, de gênero, étnica e religiosa) e, de modo mais geral, a imunidade à degradação e à exclusão sociais. 


			Não é intuito deste livro explorar os diversos tipos de medo, de maneira detalhada, no entanto, parece ser importante nos questionarmos: quão reais e iminentes são os gatilhos que despertam medo em nós, humanos? Sentimos medo somente mediante uma ameaça real? Ou, ao focarmos em demasia no futuro, na previsão de como serão os próximos períodos, nos paralisamos, congelados pelo medo? 


			Pelo que se pode (auto)observar, não se sente medo apenas diante de uma ameaça real (imediata): o medo advém, muitas vezes, de modo não fundamentado também. Isto é, através do pensamento, imagina-se que algo de ruim possa suceder, e sente-se temor. Porém, a ameaça não é concreta. Algo é projetado, e essa própria elocubração se torna fonte de medo ― ao tentarmos verificar se estaremos seguros no futuro, esse movimento vinculado ao pensamento dispara o medo. 


			Sociedades em que o outro, muitas vezes, é visto como um competidor, como um adversário que está disputando o mesmo território, o próprio receio de não ser exitoso na disputa estabelecida provoca e reforça o medo entre os indivíduos, constituindo um ciclo que se retroalimenta. Talvez não seja à toa que o diálogo esteja presente, nas relações humanas, em raras ocasiões. Se a base dos relacionamentos está fundamentada, majoritariamente, na competição predatória, na hierarquia, o estado de abertura interior tende a ser bastante limitado, pois o medo costuma nos colocar na defensiva, em modus proteção, visto que o dizer ou a ação do outro podem ser interpretados como uma ameaça, produzindo, assim, um bloqueio para um compartilhar mais aberto. Ceder espaço para o outro é também colocar em risco a suposta segurança almejada, construída, imaginada, pois, ao nos vermos como competidores, na maior parte do tempo, o destaque do outro pode significar o nosso “fracasso” (e vice-versa). O êxito de outrem, potencialmente, impossibilita o nosso triunfo.


			Por isso, Krishnamurti e, depois, David Bohm promoveram encontros durante décadas, que tinham como intuito explorar o pensamento e a sua inter-relação com as emoções e com as relações humanas. Para eles, estar aberto para dialogar envolve também estar disposto a se autoconhecer. Perceber, através da auto-observação, os mecanismos internos que bloqueiam o contato mais direto com o outro (incluindo o fator medo) e interrompem o potencial de aprendizado conjunto, via o compartilhar de conhecimentos. Acrescenta-se, ainda, que o próprio ato de dialogar costuma ser um acelerador do autoconhecimento ― diálogo e autoconhecimento, em dinâmica de ação, inter-retroação, uma relação complexa (Morin)9. Nos capítulos Complexidade do e no Diálogo e A relevância do autoconhecimento, essa questão será mais explorada.


			“Run, Forrest, run”10


			Há algum tempo, eu e minha esposa nos mudamos para a cidade de São Paulo, e uma das suas parceiras de profissão disse algo que espelha acuradamente esta condição da pressa, que permeia as relações: “Aqui em São Paulo já acordamos com a sensação de estar devendo algo a alguém”. Apesar de ser uma generalização, claro, o dever citado por sua parceira de trabalho não se vincula a uma dívida financeira, necessariamente, mas, sim, a uma sensação interna de ter que correr para executar as tarefas programadas para o dia. Uma noção de que faltará tempo para realizar todas as atividades previstas.


			E essa condição costuma se transbordar para as relações cotidianas, isto é, relacionamo-nos, na maior parte do tempo, de maneira apressada, ansiosa, pensando, geralmente, nas atividades futuras que teremos que fazer, esquecendo-nos do momento, do presente. Construímos, na maior parte do tempo, conexões pessoais superficiais, que se baseiam em trocas vagas, sem aprofundamento. Entramos em modus automático, perdendo a capacidade de viver o momento, de experimentar o agora, parafraseando Eckhart Tolle, que, em seu livro que se transformou em um best seller11, explora sobre a importância de vivermos o presente, indicando que no agora está a nossa capacidade de agir e de experimentar a vida. Para o autor, viver preso na teia dos pensamentos repetitivos, que se baseiam, muitas vezes, num processo mecânico da memória, tem levado a humanidade para um estado de não presença, de automatização e sobrevivência. 


			É possível acrescentar, às considerações de Tolle, que a mecanicidade e a pressa são fatores que atuam e dificultam o estabelecimento de diálogo nas relações. Promover Encontros (assim mesmo, com inicial maiúscula), em que haja um compartilhar mais profundo de significados, sentimentos e percepções, envolve um estado de presença (e de não pressa). Se estamos correndo (contra o tempo e, muitas vezes, em oposição ao outro), preocupados com o futuro, esta afobação impedirá um contato mais direto com o(s) outro(s). O estado de identificação com a pressa, que, geralmente, está também vinculado à ideia de desempenho, à construção da autoimagem de alguém que aceita “morrer de trabalhar”, colabora para a fundação e manutenção de relações não dialógicas. 


			Cansaço


			Quando nós, humanos, realizamos parte significativa das atividades cotidianas em estado de pressa, correndo quase todo tempo (mesmo, muitas vezes, não sabendo para onde ou para quê), sem pausas, intervalos para reflexão, contemplação, ócio, silêncio, esta correria desenfreada tem reforçado um estado de cansaço contínuo, que, a depender do contexto, pode levar à extenuação. Han, em sua obra Sociedade do Cansaço, escreve que: “O cansaço da sociedade do desempenho é um cansaço solitário, que atua individualizando e isolando”12. Isto é, os indivíduos (nós) estão tão preocupados com o desempenho pessoal que se autoexploram e competem incessantemente (inclusive, consigo mesmo), e esta seria uma das principais causas da exaustão e do reforço do individualismo na atualidade. 
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